
Diretor‑Tesoureiro do CFF, Edson Taki, participou de 
reunião em que foi elaborada a Declaração das Américas: 
“É um documento importante, que manifesta toda a 
preocupação das entidades farmacêuticas com a saúde, 
na região, e reivindica junto às autoridades a inserção dos 
serviços farmacêuticos nos sistemas de saúde”.

Organizações farmacêuticas 
ratificam a “Declaração das Américas”

 O importante documento manifesta o pensamento 
dos farmacêuticos da região sobre a profissão e 
seu impacto nos sistemas de saúde.
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por ocasião da penúltima reunião 
do Conselho Diretivo da Fepafar. À 
época, Edson Taki ocupava o cargo 
de Vice‑presidente do CFF, e to‑
mou parte na produção do texto.
 A “Declaração” é um docu‑
mento objetivo e incisivo na defesa 
da participação dos farmacêuticos 
nos sistemas de saúde. Começa, 
salientando que a profissão farma‑
cêutica deve evoluir, tomando por 
base as transformações importan‑
tes em áreas, como a industrializa‑
ção dos medicamentos e insumos 
farmacêuticos, a necessidade de 
prestação de novos serviços e as 
adequações normativas corres‑
pondentes.
 Lembra a preocupação dos 
farmacêuticos das Américas, des‑
de a década passada, com a ne‑
cessidade de sensibilizar os go‑
vernos para que incrementem os 
níveis e padronização da saúde 
das populações, propondo a sua 
participação ativa nos sistemas de 

 As organizações farmacêuti‑
cas das Américas estão exortando 
os governos dos seus países a ga‑
rantirem às sociedades a partici‑
pação do farmacêutico em setores 
de maior impacto para a saúde, a 
exemplo das farmácias comuni‑
tária e hospitalar. A estratégia faz 
parte do documento intitulado 
“Declaração das Américas Sobre 
a Profissão Farmacêutica e Seu 
Impacto nos Sistemas de Saúde”, 
produzido pela Fepafar (Federa‑
ção Farmacêutica das Américas) e 
que tem como signatárias as mais 
representativas organizações far‑
macêuticas das Américas do Sul, 
Central e do Norte.
 “O documento manifesta to‑
da a preocupação das entidades 
com a saúde, na região, e reivindi‑
ca junto às autoridades a inserção 
dos serviços farmacêuticos nos 
sistemas de saúde, por entender 
que eles são decisivos para o de‑
senvolvimento dos mesmos e o 
conseqüente bem‑estar das popu‑
lações”, explica o Diretor‑Tesourei‑
ro do Conselho Federal de Farmá‑
cia (CFF), Edson Chigueru Taki.
 Ele participou da reunião do 
Conselho Diretivo da Fepafar, em 
Tegucigalpa (Honduras), no dia 
oito de agosto de 2008, quando foi 
ratificada a “Declaração das Améri‑
cas”. O documento começou a ser 
elaborado, em novembro de 2007, 

saúde, em toda a cadeia que vai do 
medicamento ao paciente, o que 
compreende a investigação e o de‑
senvolvimento, produção, garan‑
tia de qualidade, distribuição (ar‑
mazenagem e transporte), correta 
dispensação para o uso racional 
e adequado dos medicamentos, 
contemplando a sua seleção, até 
o surgimento dos seus resultados 
no paciente.

Pharmacia Brasileira - Julho/Agosto 2008 23



INTERNACIONAL

 RECONHECIMENTO – “O 
papel dos farmacêuticos nos siste‑
mas de saúde, como promotor do 
uso racional dos medicamentos e 
da saúde em geral, mediante as 
Boas Práticas de Farmácia e Aten‑
ção Farmacêutica, tem sido ofi‑
cialmente reconhecido e fomen‑
tado pela Organização Mundial da 
Saúde (Resolução WHA 47.12, de 
1994, e os informes das Consultas 
da OMS sobre o Rol do Farmacêu‑
tico nos Sistemas de Saúde, reali‑
zadas, em Nova Deli, Tóquio, Van‑
couver e Haia, em 1988, 1993, 1997 
e 1998, respectivamente) e, tam‑
bém, pela Federação Farmacêutica 
Internacional – FIP (“Declaração 
de Tóquio”, de 1993, sobre padro‑
nização da qualidade dos serviços 
farmacêuticos – Normas FIP, das 
Boas Práticas de Farmácia e ver‑
são revisada pela FIP e OMS, em 
1997).
 Em suas considerações, a 
“Declaração” observa que o au‑
mento das expectativas e da me‑
lhora da qualidade de vida da 
população em geral, devido ao 
avanço das ciências da saúde, em 
particular a médica e a farmacêuti‑
ca, incrementaram a demanda de 
serviços de saúde e o consumo de 
medicamentos cujos custos deter‑
minam um importante aumento 
de gastos. O fato requer, prioritária 
e oportunamente, a adoção de es‑
tratégias farmacoeconômicas ins‑
titucionais e nacionais, levando‑se 

em conta os critérios profissionais 
farmacêuticos.
 As populações, diz o docu‑
mento, envelhecem, sistemática 
e paulatinamente, o que as leva a 
depender de um consumo susten‑
tado de medicamentos que lhes 
permita fazer a prevenção e o con‑
trole de doenças crônicas e dege‑
nerativas, para que obtenham uma 
melhor qualidade de vida. Esses 
contextos requerem a participação 
do farmacêutico.
 A “Declaração das Américas” 
insiste na necessidade de se racio‑
nalizar o uso dos medicamentos, 
fato que implica em uma melhor 
utilização dos recursos econô‑
micos destinados à saúde. Mas a 
condição para isso é a participação 
do farmacêutico nas equipes de 
saúde, com o objetivo de propor‑
cionar apoio com informação far‑
macoterapêutica, além de oferecer 
uma adequada orientação sobre 
o uso correto dos medicamentos, 
benefício da saúde da população.
 “O profissional farmacêutico, 
reconhecido internacionalmente 
como o especialista em medica‑
mentos, deve usar, sempre, os seus 
conhecimentos, com vistas a satis‑
fazer as necessidades de saúde dos 
pacientes, dentro de um marco de 
ética profissional”, reforça o docu‑
mento. E acrescenta que o volume 
de informação gerada atualmente 
sobre os medicamentos deman‑
da um farmacêutico “atualizado e 

competente” que possa reverter a 
informação em serviço do paciente 
e da atenção farmacêutica.
 Na “Declaração”, as entidades 
farmacêuticas mais representati‑
vas de cada País comprometem‑se 
a gerar suportes necessários que 
garantam a capacitação profissio‑
nal, a elaboração de guias e mo‑
delos para a educação e atuação 
profissional, entre outras ações.
 OS SIGNATÁRIOS – Assinam 
o documento os Presidentes da 
Fepafar (Federação Pan‑americana 
de Farmácia), José Manuel Cárde‑
nas Gutiérrez; da FFCC (Federação 
Farmacêutica Centro‑americana 
e do Caribe), Telva Nuñez de Cór‑
doba; da Fefas (Federação Farma‑
cêutica Sul‑americana), Eduardo 
Sávio; da Academia Ibero‑ameri‑
cana de Farmácia, Alberto Ramos 
Cormenzana; da OFIL (Organiza‑
ção de Farmacêuticos Ibero Lati‑
no‑americanos), Joaquin Ochoa 
Valle. São também signatários os 
Presidentes da FIP (Federação In‑
ternacional de Farmácia), Kamal 
Midha; do FFA (Foro Farmacêutico 
das Américas), Aquiles Arancibia; 
e do Conselho Geral de Colégios 
Oficiais de Farmacêuticos de Es‑
panha, Pedro Capilla Martinez.

Pelo jornalista Aloísio Brandão, 
Editor desta revista.
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